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N’aquelle tempo, ( 1), disse  
Jesus aos seus  discipulos:Quan-  
do o Consolador tiver vindo,  
este Espirito de verdade que  
procede do Pae, e que eu vos  
hei de enviar da parte de meu 
Pae, dará test imunho de mim.  
(2) E vós tambem dareis tes-  
t imunho de mim, porque es-  
taes commigo üesde o princi 
pio (3). Disse vos estas coisa, 
para que vos não escandal iseis  
(4) Elles vos expulsarão das 
suas synagogas  {b) ; e até se 
approxima u tempo em que a- 
quelle que vos tizer morrer 
julgará honrar a Deus.  E tra 
lar-vos-ão d esta sorte, porque 
não conhecem nem a meu Pae, 
nem a mim. Ora, eu disse-vos  
estas coisas,  para que quando  
essa hora chegar, vos lembreis  
de que vol as disse.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Jesus Christo previne os seus 

discípulos das perseguições que 
terão de soffrer : «Elles vos ex 
pulsarão das suas synagogas, lhe 
diz, e vos farão morrer.» Todas 
esias coisas succederam como Je
sus Christo havia annunciado. Os 
primeiros prégadores do E v a n g e
lho forão expulsos, presos e açou- 
tados. Alguns soffreram o marty- 
rio ; porém a fé de ChrÍ9to se es
tabeleceu no meio das perseguições. 
Sahiu gloriosa e triumphante do 
seio das tempestades. —  O  que o 
divino Salvador dizia aos seus dis
cípulos, dirige tambem, n’um 
sentido, a nòs mesmos e a todos; 
esperemos soffrer n'este mundo tra 
balhos e tributações. Não, não es
peremos encontrar a felicidade n’u- 
ma teria que não produz senão 
espinhos e cruzes. O que foi qui
nhão do Chefe deve sei o necessa - 
riamente dos membros. Cruzes,scf-  
frimentos, opprobrios, injustiças,ca 
lumnias, perseguições, nada de to 
das estas especie« de provações 
deve espantar aquelles que querem 
caminhar pela via que elle nos 
traçou. Uma vida doce e molle que 
decorre n’uma indolente ociosida
de, no gozo sereno e tranquillo 
d ’uma abundancia e prosperidade 
não interrompida, é verdadeiramen
te o que deve, nao lisongear, se
não assustar a fé d ’um christão, 
porque é ura signal que annuncia 
que, não tendo parte alguma nos 
soffrimentos e humilhações do che
fe, não se deve contar com ter 
parle na sua gloria.

Desprendamos os corações de de
sejes tam contrários aos nossos ver
dadeiros interesses. Chamados ao 
reino dos ceus, não nos exponha
mos a perder tam rica herança, 
deixando-nos degradar e aviltar 
peta cobiça das coisas da terra. 
Chamados a uma gloria eterna, a 
uma felicidade exempta de toda a 
vicissitude, não nos apartemos do 
caminho que conduz a este termo 
tam desejável, deixando nos sedu 
zir pelos engodos fallazes de gozos 
passageiros e bens perecedouros 
Subamos ao ceu com Jesus Chris
to pela disposição dos nossos co 
rações, a fim de que, quando che
g ar  o dia que elle piommeteu.pos 
samos subir apoz elle. Procuremos 
o  que està no ceu, não tenhamos 
gosto senao pelas coisas do ceu, 
onde Jesus Christo está sentado á 
dextra de Deus, afim de que,quan- 
do este divino Salvador vier a

apparecer, nós appareçamos tam
bem na gloria. Accumulemos the- 
souros no céu onde nem ha fer
rugem, nem vermes que os con
sumam, nem ladrões que os de- 
sentetrem e roubem, e esteja o 
nosso coração onde esta’ o nosso 
thesouro. Imitemos finalmente, em 
todo o nosso preceder, as disposi
ções dos primeiros fieis, disposi
ções de que S. Paulo nos da’ tam 
grande e bella ’ dêa, quando es
creve aos Philippenses : «Quanto a 
nós, vivemos jà  no ceu, como sen
do cidadãos d ’elle, e é d ’ahi tam
bem que esperamos o Salvador, 
Nosso Senhor Jesus Christo, que 
ha de transformar o nosso corpo 
vil e abjecto, a fim de tornal-o 
conforme com o seu corpo g lo r io 
so.» Os mesmos sentimentos nos 
animem, e não seremos abalados 
no meio dos trabalhos e tributações 
desta vida, e receberemos com hu
milde submissão as provações por 
que o Senhor quer fazer nos passar 
para purificar nos, e tornar-nos di
gnos de sermes um dia coroados 
de honra e gloria.

(1 )  Foi na vespera da sua mor 
te que Jesus Christo dirigiu estas 
palavras aos seus Apostolos.

(2) Isto é, me fara’ reconhecer 
como o Filho de Deus por toda a 
terra.

(3) «Estaes commigo ídesde o 
principio* da minha prégação, e 
tendes sido testimunhas dos mila
gres que provam a minha divin
dade.

(4) Faltai-vos do odio que vos 
tera’ o mundo, para que estejaes 
preparados para supportar os mau.*! 
tratamentos que tereis que soffrer.

(5) Elles vos exccmmungario, e 
vos tratarão como impios e ho
mens sem religião.

A s i tu a ç ã o  n a  A r m ê n ia
Sob o governo dos  Jovens  

Turcos,  muito tem soffrido o 
calhol ici smo na Armênia. Ce
dendo a pressão duma parte 
da communidade armênio ca 
tholica revoltada contra Mons.  
Tersian, e por conseguinte,  
c on tr . \ o  Papa, o governo des
tituiu 0 patriarcha e pretende  
eleger um togar-tenente.

A este respeito 0 Delegado 
Apostolico de Constantjnopcla  
acaba de expedir a seguinte  
communicação :

«S. S. o Soberano Pontífice  
Pio X declara excommungadus  
ip so  fa d o  a todo o padre ou 
leigo armênio catholico que 
usar de violência contra o Exmo  
Patriarcha, todos os que se 
prestarem á eleição de um lo 
cum  tenens, assim como toda a 
pessoa civil ou ecclosiastica,  
de qualquer condição que seja 
que acceitar este cargo».

C  «Petiti Patriote» de Paris traz 
uma estatística dos fruetos da bla- 
sonada liberdade da republica fran- 
ceza. Diz que, embora o orçamen
to do ministério da instrucção pu 
blica, desde o fim do império, de 
menos de 100 milhões, subisse a 
350 milhões de francos, o numero 
dos analphabetos, no mesmo espa 
ço de tempo de 14 passou a 30 
por cento. Mais, ha trinta annos, 
contavam-se no exercito francez
4.000 desertores, emquanto hoje 
são 16.000 ; 7.000 casos de grave 
desobediencia no anno de 1898,
70.000 em 1910. Tambem os di
vórcios, de 1884 a 1906, têm subi
do de 124 a 12.585, as sentenças 
condemnatorias de menores de..
13.000 a mais de 30.000,0 numero 
de suicidios de 5.000 a 9.000 e os 
casos de loucura de 11.500 a 85.000 
— Estes algarismos provam perfei
tamente o enorme prejuizo que é 
capaz de causar a escola sem Deus.

tatrophes do “ Glpire“  e do ‘ 'Li?- 
berté“ , enviaram a tempo, uma 
commovedora representação ao Se 
nado para que permitta novamente 
capellães nos navios das esquadras 
os quaes assistiam aos nossos ma 
rinheiros e llies davam o consolo 
da fé.

Essa petição tinha sido entregue 
pelos almirantes de La Jaille e de 
Cuverville.

O relator da commissão, conde 
de Las Casses, propoz ao Senado 
que fosse remettido ao ministro 
da Marinha com parecer favoravel 
qq* assim conclue :

«Depois da lei de separação, o 
ministro tem competência de con- 
tractar ou não, capellães para 
esquadra. Si não ha lei que obri
gue, tambem nada o impede.

Deante das desgraças tão dolo
rosas que nos últimos tempos têm 
attingido os nossos marinheiros, e 
de accordo com o respeito á liber 
dade da consciência e à piedade 
Carinhosa que suggerem catastro- 
phes tão imprevistas, haverá incon 
veniente èm attender ao/ appello 
das mães e esposas tão rudemente 
golpeadas pelo infortúnio ?»

Uma importante folha carioca a 
respeito da nota ac:ma transcripta 
assim se expressa :

«E nós ?
Pobres marinheiros brazileiros 

Nào ha quem lhes fale de uma vida 
futura, quem os eduque na doutrina 
de Nosso Senhor Jesus Christo 
quem os console na hora derradei 
ra ! Morrem como cães... Tal  é a 
nossa lei, ou pelo menos, tal é a 
interpretação official.

Dizem que essa é errônea, mas 
só o dizem em plataforma eleito- 
raes e nào o confirmam por nenhum 
acto legislativo oq interpretação 
parlamentar.

O governo fornece ao soldado o 
medico do corpo : quanto ao da
alma, sendo 0 g o v tr n o  neutro cm 
matéria religiosa, o sõld^do arranje 
se «livremente» em procural-o. O h !  
escarneo m iserável! Onde e como 
o achará o soldado no quartel e 
no combate, e o marinheiro na 
vastidão do Oceano.

Frequentemente nos visitam na
vios de guerra da Inglaterra, da 
Allemcnha, dos Estados Unidos,, 
trazendo á bordo capellães para os 
soldados catholicos».

Duas vezes viva!
ouvi o de sua 
— urn genuino

O s c a p e l lã e s  n a  
m a r in h a  d e  g u e r r a

Ha pouco tempo o «Jornal do 
Commercio* do Rio, publicou a 
seguinte nota :

‘ ‘Quatrocentos e cincoenta e nove 
mães, esposas das viclimas das cas-

Elie era — 
própria bocca 
socialista.

Vest ia-se até como tal : um 
chapéo desabado assentado so 
bre a orelha direita, uma gra
vata rrubra como fogo,as mãos  nas algibeiras.

A democracia socialista li
bertadora dos povos, t inha lhe 
feito uma revelação inteira
mente nova, muito promette-  
dora para a phantasia e para 
o estotnago. #

Aprendera a conhecer a re
ligião á maneira dos soc ial i s
tas democratas,  isto é, pelo 
ridiculo.

Em vez, porém, de nutrir 
profunda compaixão pelos pa
dres e sacristães  injuriava-os  
horrivelmente.

Evitava cuidadosamente  pe
netrar na Casa de Deus  ; en 
trava, porém, tanto mais fre
quentemente  nas tavernas. Aqui  
elle representava de prégador  
e a fazia com grande satisfação.

O espirito do alcool, de que  
em grande abundancia os pro
via, fvírnecia-lhe a inspiração  
necessária, a abundancia de 
palavras e a violenta força de expressão.

Com 25 annos  travou elle 
conheciraeuto (não era,porém a 
primeira na sua vida) corp uma  
valorosa menina,muito piedosa,  
cujo dote de 8 0 0 0  corôas o 
attrahiu muito especial.uente.

Succedeu então um facto 
notável :  o que neuhum S e 
nhor Deus  poderia alcançar, i

conseguiram as 8.000 coroas.
Os pés do pretendente leva

ram o nosso socialista repeti
das vezes á Egreja.

Os collegas ficaram furiosos  
com isso. Elle, porém, sabia 
sempre tranquilizal-os com al 
guns  chopps.

O casamento realizou-se.  E 
a alegria de nosso  camarada  
foi tão grande, que elle algu
mas vezes veiu para casa ex 
tremamente enthusiasmado,  re
duziu a cacos muitos copos  e 
a louça e atirou aos pés obje-  
ctos de devoção,  rosários, ima
gens  e livros de orações da 
joven mulher.

Viva a democracia socialista !
*

*  *
Pobre, pobre moça ! Ella fi

cava ás vozès em estado quasi  
proximó do desespero.  Graças  
a Deus, um sacerdote chamou-  
lhe a attenção para uma Con
gregação de senhoras.

O unico consolo (o marido 
naturalmente não devia sabei
0) eram os momentos  em qúe  
ella na Capella da Congregação  
diante da imagem da Mãe 
Dolorosa, podia desfazer se em pranto...

Decorreram os annos.  Com 
elles as 8.000  corôas. A filha 
mais velha, Anna, foi receber  
a primeira Santa Communhão.  
Pediu ao pae que a acompanhasse á Egreja.

— Tolice ! Comedia clerical !
A menina foi com á mãe á 

mesa do Senhor.
O p^e ficou na casa de pas

to, bebendo, fumando e con
versando politica.

Após dois annos  preparou-  
s e  o João para a primeira S. 
Communhão.  — Foi a mesn.a  
historia.— A mãe quiz consolar  
0 menino,  que chorava, mas  
as suas lagrimas eram mais  
abundantes  que as do filho...

Anna tinha quatorze  annos ,  
ainda nada ganhava ; João,  com 
treze annos,  sahira havia pou
co da escola ; o Franisco cc a -  
tava apenas  dez annos  e o pae 
ficou gravemente doente.  Du
rante muitas semanas  viu-se  
preso ao leito!

E 0 pão para tanta, gente ? 
Pão para e l l e?  para a mulher?  
para as crianças ?

Mas não existia a «caixa de 
moléstia* organizada para 09 
trabalhadores ?

Ah ! essa lembrança enfadava  
terrivelmente nosso paciente.  
E’ que o caixa tinha expedido  
ha pouco, pessoalmente  e de 
proprio punho,  os  dinheiros  
para um paiz extrangeiro, pro
vavelmente  para mafor segu
rança... Par.i onde ? Isso infe
lizmente por precaução, a n in
guém se communicara.

Talvez pensasse eomsigo 0 
companheiro caixa : «si a reli
gião é cousa particular então  
o é logicamente tambem a m o 
ral e, por conseguinte,  a ob 
servação de um certo manda
mento  que trata do roubo, é 
apenas  uma quéstão de gosto  
particular».

Na necess idade dirigiu se a \ 
mulher ao Reverendo Sr. Pre- ' feito da Congregação.

Este deu-lhe 2o corôas <? a-  
presentou a famiha á Confe
rência de S. Vicente, para re
ceber pão. carne e lenha, pro- 
mettendo visitar o doente.

As palavras do padre, a ca
ridade pratica dos democratas  
-  perdão ! — dos Vicentinos  
x todos  Filhos de Maria), a pa
ciência angélica da esposa, a 
oraçao das tres crianças, o es 
pantalho do leito do enfermo  
especialmente , que lhe revelava 
de modo muito differente a po
litica, a religião e a vida hu
mana,  sob um aspecto inteira
mente diverso da perspectiva  
do bancO da taverna, tudo  
concorreu para tornar access i -  
vel á graça 0 coração do nosso  
camarada.

Na ultima festa dos  Filhos  
de Maria esteve junto  de mim 
o valente homem, já  «ompleta-  
mente mudado.

Radical catholico ! Ainda lhe 
ouço a forte voz masculina :

— Viva a Congregação Ma* riana !
H e n r i q u e  O p i t z , s . j .

P e r e g r in o s  in fa n t is
S. S. o papa P i o X ,  recebeu em 

14  de Abril findo, uma peregrina- 
ção de primeiros eommungantes 
francezes, todos de idade de 7 3 1 1  
annos, acompanhados de seus pro* 
prios paes e de religiosos dos col 
legios de que são alumnos.

O s pequenos peregrinos em nu* 
mero superior a quatrocentos, foram 
recebidos solemnemente na capella 
Sixtma, onde o papa compareceu 
as onze e meia horas, acompanha
do do cardeal Var.utelli, que fez a 
apresentação das creanças, uma das 
quaes leu uma mensagem de dedi* 
cação e fidelidade.

A  S. S. foi offerecido^ ura album 
com assignatura de 140.000 crean
ças írancezas que acabaram de fazer 
a primeira communhão.

O s peregrinos em seguida desfi- 
laram diante do pontífice a quem 
beijaram a mão.

Pio X ,  por ultimo,tendo a seu Ia- 
do diversos bispos francezes leu um 
discurso em francez, explicando aos 
seus pequenos ouvintes a significa- 
ção do Sacramento da Eucharistia.

R e tr a t a ç ã o  d e  u m  b is p o
O ultimo numero aqui che 

gado das A cta  Aposto/icce S ed is  
traz ã seguinte declaração e 
retratação do ex-patriarena ale
xandrino dos Coptas  :

«Eu abaixo assignado,  Cyrillo 
Macario, Patriarcha demiss io
nário dos  Coptas Calholicos,  
vindo espontaneamente  á Roma  
para attestar á Santa Sé minha  
íirme resolução de viver e 
morrer na fé catholica, sob a 
obediencia do Poutifice Roma
no, declaro livre e sinceramente o que s e g u e :

Exprimo todo o meu arre
pendimento de, em dias de ten
tação, de desanimo e profunda 
perturbação moral, ter publ ica
mente adherido á Egreja grega-  
schismatica de Alexandria no 
Egypto, úgrsdecendo a Deus  
não ter comtudo participado 
dos actos  religiosos da dita 
egieja gregò-schismatica.

Retrato-me de todos c s  pas 
sos que dei pera t s l e  effeito, 
co. idemno-os  e os deploro de 
todo o meu co r a ç ã o ; estou  
prompto a acceitar todas pe
nitencias que a Santa Sé julgar 
bem impôr-me e a viver de 
hoje em diante retirado, appli-  
cado aos exerc idos  de piedade  
e aos estudos,  que me são caros.  
Igualmente retracto, condemno  
e deploro, de todo o meu co
ração, tudo o que durante a 
minha aberração, pude dizer, 
fazer ou escrever de sch isma-  
tico, e humildemente  peço per
dão dos  escandalos  dados aos» 
lieis por minha diserção.Renovo  
etr.fim minhas promessas so-  
l emnes  de obediencia á 3 é  A-  
postolica e minha plena s in
cera a d h e sã o a s  doctrinas e aos  
ensinamentos da Santa Egreja 
Catholica Romana,  principal
mente 110 que diz respeito á 
Primaria absoluta de direito di 
vino do Ponti ficeRomano sobre  
a Egreja.em geral e sobre todo 
rito e todo fiel em particular.  

Roma, Ode março de 1912 
f  Cyrillo Ma cario

P o i s u m  o f .e ;a r i j  c a l l m k o  
faze r - se  s o c i a l i s l a ?

A  união é a força dos fraco; 
Eis o motivo porque as classe 
operarlas sentem a necessidade d 
unirem-se em associações para qu< 
possam livrar se de injustiças 
defender eíficazmente sçus direitoi



A F E D E R A Ç Ã O

Também no Brazil, embora as 
condições dos operários sejam em 
geral favoravels, augmentam dia 
por dia as associações operarias. 
Vemos colligarem-se os em p rega
dos das linhas ferreas, os operá
rio* de fabricas, os officiacs de di 
versos officios.

Ninguém d n .iJ a  de que tambem 
os operários catholicos tenham o 
pleno direito de defender e pro
mover as justas aspirações de sua 
classe e de formarem para este fim '  
associações ou alistarem-se em as- ) 
sociações j à  existentes.

Ha, porém, entre as associações 
operarias algumas que se chamam 
de socialistas ou que em suas ten
dências e meios de acção tem cha- 
racter francamente socialista. No 
Rio inaugurou se mesmo o partido 
socialista que pretende congregar 
sob a sua bar.deira os operários 
afim de melhorar a sorte destes 
não sò por meio de reclamações 
mais ou menos pacificas, mas pela 
agitação politica e pela creação de 
leis apropriadas.

Pergunta se pois : Podem os ope
rários catholicos militar pelos di
reitos e interesses de sua classe 
debaixo da bandeira socialista ?

A  resposta nã# pode ser senâo 
esta : Nunca um operário catholi* 
co pode alistar se ao partido so* 
c.alista nem á associação alguma 
de caracter socialista.

O  operário catholico pode ás 
vezes pugnar pelo mesmo objecto 
como o socialista e assim serão 
de algum modo alliados naturaes, 
por exemplo quando pedem a fi. 
xação das horas de trabalho, a re' 
gulamentação do trabalho doe me
nores e das mulheres, as necessá
rias, medidas de segurança e hy- 
giene nos locaes de trabalho.

Nunca, porém, um operário catho
lico poderá aprovar o fim princi
pal e os principaes meios de acção 
do socialismo. Pois embora os so
cialistas apresentem como fim de 
sua] acçSo medidas tendentes a me
lhorar a situação actual dos ope
rários, comtüdo elles não vem nis
to senão uma oousa muito secun
daria. Seu fim principalé a trans
formação completa da erdem s o 
cial. Segundo elies toda proprie
dade é um ,roubo na sociedade e 
ninguém tem maior direito que os 
outro* sobre qualquer terreno, qual 
quer estabelecimento ou quaesquer 
capitaes. T udo isto, dizem elles, 
deve ser seqüestrado pelo Estado 
e repartido entre todos em pro 
porções eguaes.— Um catholico, pe
to contrario, crê que a ordem s o 
cial em suas bases essenciaes é 
uma instituição divina, que o pro- 
prio Deus ordenou que haja ricos 
e  pobres, que a propriedade ad 
Quirida por justo titulo, como de 
herança ou de wierito, é um ver
dadeiro direito, inviolável e garan
tido pela clara e expressa lei de 
Deus. N ão ha pois accordo possí
vel entre o fim do socialismo e a 
doutrina de Christo.

O s  meios que os soeialístas 3- 
pregoam, são egualmente inaccei- 
taveis para um operário catholico. 
Elles pregam como meio indispen
sável para conseguirem seu fim, a 
revolução social, a guerra civil, a 
morte dos proprietários que se op 
puzerém a seu communisrao. E  
emquanto não tiyerem forças para 
tanto, pregam a campanha do odio 
contra os ricos e contia as auto
ridades. Este odio que faz com 
que o  operário vpja em todo rico 
um inimigo e em toda autoridade 
civil ou religiosa um oppressor, le
va o« operários muitas vezes a 
excessos que causam sua ruina ou 
obgrigam  a* outras classes a re
presálias e fazein pejorar as con
dições dos operários. Mas mesmo 
abstrahindo destas conseqüências 
não pode um catholico concordar 
com estes meio* de acção, porque 
sua Religião lhe prega a caridade 
t  m obediencia ás autoridades leg i
timas.

O  operário catholico não pode 
portanto, eni consciência, tornar- 
se socialista. Se, infelizmente, nem 
era toda parte pode encontrar as
sociações boas, a que possa aggre- 
gar-ae, abstenha-se comtudo de dar 
8«u nome a associações inimiga* da 
Religião e da Patria,pois mais vale 
estar sò que mal acompanhado.

  J- B.
F O R T Ü G A L

N o va  l e i  s o b r e  a s e p a r a ç ã o  ?
Noticias recemchegadas  da 

Europa fazem constar que o 
governo portuguez cogita de 
fazer uma nova lei de separa
ção da Egreja do Estado.

A proposi to descobriu ee que, 
por occasií ío de ser promulga
da a celeberrinia lei de sepa
ração, o s  farçoiã* dos  republi

cano» portuguezes,  ao ver a 
repulsa que de todos os bis
pos e padres softria a lei re
centemente  editada, publicaram 
em seus passivos iornalecos  
longas listas de padres que  
concordaram com o novo es 
tado de cousa6 e isto para 
mostrar ao povo ignorante que 
entre os proprios sacerdot- s ha* 
via quem approvâsse e accei-  
tasse a separação tal qual fo
ra ideada e executada.Effectivainente, nenhum dos 
sacerdotes cujos nomes figu
raram nas taes listas publica
das pela imprensa protestou.

Naturalmente,  a auctorida-  
de ecclesiastica procurou syn- 
dicar do inexplicável proceder, 
tão em desaccordo com as  
tradições de  obediencia do cle
ro portuguez, verificando que 
todos os nomes  publicados co
mo tendo adherido á lei de 
separação, pertenciam a sacer
dotes fallecidos !

Ora veja oi para o que deu 
a tal geringonça republicana 
de Portugal !

r—  % l « • m w i —

8 C I E I V C I A  E  F É
Filho de um seculo devora

do pela curiosidade suprema 
do infinito. duvidei,  negoei.7 
b 1 asphemei, talvez com elle. 
Mas esses  momentos  passaram 
sempre como rapidas tempes
tades na minha, consciência : 
quando elles se afugentaram,  
o horisonle do mysterio eter
no me reapparecia como eu ó 
vira no coração de meu pae. 
Não me acolhi entre as philo-

I
* sophias  que fazem da sciencia 

a gránde negação,
Percorri as philosophias,  mas  

nenhuma me saciou, não en
contrei repouso em nennuma.  
Puz a sciencia acima de todas  
as coisas,  mas não afflrmei ja 
mais abranger as cousas divi
nas. Nunca encarei a sciencia  
como a systernatisação do an 
tagonismo com o espirito. Essa 
incognoscivel que não cabe  
nos  Jaboratorios, acreditei, j a 
mais que se distancie da scien
cia por incompatibi l idades in
vencíveis,  unicamente porque  
esta não sabe os meios de ve- 
rfical  o.

Vejo a sciencia que affirma 
Deus ; vejo a sciencia que pres 
cinde D eu s ;  vejo a sciencia 
que prescreve Deus;  e entre o 
espiritualisruo, o agnoticisrao, 
o raaterialismo, muitas vezes  
se levanta da razão esta per
gunta : onde está a sciencia ?
. A mesma nevoa que a príh-  

cipio stT condensara sobre as  
inquietações do crente acaba 
por envolver o orgulho do sz-  
5iò.  A mesma duvida que nos

'arrastara das tributações da
T5T ao excíus ivismo scientificb, 
*pode recond uzir-nos do radi- 
cãl ísmõ scientifico á placidez
da J (L' " R py Barbosa

A r c e b i s | > «  M e t r o p o l i t a n o
Seguiu hontem para Santos  ás  

8 horas da manhã, onde tomou  
lugar no «Itaiia», com des
tino a Geuova,  o c x m o . e r e v d .  
sr. Arcebispo Metropolitano. D. 
Duaite  Leopoldo e Silva.

Em sua ausência governarão  
o arcebispado: em primeiro 
lugar, os  monsenhores  Francis  
co de PauH Rodrigues e Bene-  
üicio de Souza,  conjunctamen  
te;  em segundo,  o couego ar- 
cipreste Ezechias Galvão da 
Fontoura e em terceiro o co-  
nego João Evangelista da Silva 
Rarros, todos os  quaes foram 

solemnemente empossados  na 
uinta feira ultima, na Cathe-  

ral provisuria, após o pontifi
cai.

A Federação faz votos para 
que o ilíustre e virtuoso prela
do tenha feliz viagem e breve 
regresse a sua querida Archi* 
diocese.

H e r o i s m o  C h r is tã o
0  signal de passe é a pala

vra de ordem que, em tempo  
de guerra, o genr-ral em chefe  
dá todas as manhãs  ás senti-  
nellas, sem ejle ninguém póde 
entrar no campo por sa arrisca 
a ser fuzilado sem mais delon
gas. Ora, no anno de 1803, es 
pantosa e terrível ardia a guer
ra na America do Norte. 0  
general Sraith commandaQte  
íFum dos corpos do ejercjto  
dos Estados do Sul queria req- 
nh-se  com o general em chefe

Beauregard, em seguida ;í gran
de e mortifera batalha de Bali- 
Rum. Lembra-se de repente  
que não havia recebido ainda  
a palavra de ordem ou o signal  
de pas.se; avançando sem ella, 
corria o gravíss imo perigo de 
se expor com o seu exercito ás  
balas mortíferas dos outros  
soldados  do seu proprio partido.

Manda parar os  seus esqua
drões e pergunta-lhes se rfelles 
havia algum soldado de boa 
vontade, destemido,  intrépido  
e corajoso que fosse perguntar
ão general em chefe a palavra 
d’ordem daquelle dia.

Sah o iramediataraente das 
fileiras um joven irlandcz e diz :

— Eis-rneaqui,  meu general.— Conheces  porventura o 
perigo grave a que te expões  ?

— Sim, meu general.
Smith,  então escreve n’uin

bilhete:  «Mandai-me a palavra 
d’ordem. General Smith» e en- 
t.rega-o ao joven soldado.

O joven  parle. Depressa che
ga aos postos mais avançados.

— Quem vive?
— Amigo.
— 0  signal de passe ?
0  joven não responde e a- 

vança silencioso...
— Alto ! gri tam-lhe e ap o n 

tam-lhe as carabinas.
YTendò-se  perdido, o intrépi

do soldado ajoe lha-se para fa
zer o signal da Cruz e depois  
o acto de contricção.  Queria 
morrer na Graça de Deus, como  
bom christão que era.

Ao signal da Cruz abaixam-  
se as carabinas.

Fazem avançar o soldado e 
l evam-n’o á presença do gene
ral em chefe. Lê este o bilhete 
e escreve em reposta. «Hoje o 
signal de passe é o signal da 
Cruz.

0  valente e heroico irlandez 
volta para o seu campo e e n 
trega c bilhete a o general  
Smith.  Maravilhado este, inter
roga o »pu enviado, e este com 
simplicidade lhe narra o acon
tecido.

A recompensa, que obteve  
este destemido soldado Chris
tão foi ser logo promovido por 
distineção a official.

0  signal da Cruz salvou as
sim a vida a quem se não en
vergonhou de o fazer, bem c o 
mo a um corpo inteiro de exercito.

  « M w -------

Em revista
Os grandes costureiros e modis

tas de Chicago celebraram o mez 
passado a sua conferência annual, 
para discussão das modas a serem 
lançaaas na estação. Compareceram 
á reunião cerca de tres mil delega* 
dos. E  ao cabo de longas discus* 
sões sobre formas de vestidos, ador* 
nos de chapéos, etc., um dos con
gressistas de maior influencia fez 
votar esta moda realmente nova e 
sensacional »

A s  mulheres usarão no penteado 
minusculas lampadas electricas, z c  
cionadas por uma bateria tambem 
em miniatura, collocada no collete. 
Basta calcar ligeiramente um botão 
e o penteado se illuminará. Si a 
dama trouxer um diadema de bri
lhantes, as lampada», habilmente 
dispostas, convertel o-ão num orna
mento deslum brador; uma travessa 
cravejada de brilhantes collocada na 
nuca, passará a despedir um v e r 
dadeiro fogo de artificio ; e assim 
por diante.

Quem sabe si essa raoda não 
chegará até nós ? Ella representa 
sem duvida um cumulo de dispa
rate e de mau g o s t o ; mas coi^o é 
moda.,.

*  *
Calculo curioso. —  Um curioso 

calculou que um homem vivendo 
uma media de 50 annos, trabalha 
6.500 dias, dorme 6.ooo, diverte-se 
4.000, anda 24.000 kilometros, está 
doente 500 dias, sentase a 8.600 
refeisões, censome 8.000 kilos de 
carne, 2.000 de verduras e ovos e 
bebe 4.000 litros de liquidos.

A  lapidação ãc diamantes,— Não 
só na Antuérpia, mas tambem era 
muitos outros lugares da Bélgica, 
funccionam estaóelecimentos de la
pidação de diamante», que propor
cionam bons juros a população prin* 
cipalmente as suas classes mais 
pobres ; um lapidario ganha quasi 
oquintuplo do salario de ura traba- 
jhador rural,

R a  quarenta annos o numero de 
de operarias empregados na indus
tria e na lapidação de diamante*

I
era de cerca de 300, em 1907 esse 
numero subiu a 4.000 e hoje a f  
tinge a 16.000

Calculando-se o salario medio de 
uma semana em 40 francos verifica' 
se que, num anno, os operários 
ganham mais de 30 milhões de 
francos.

Se accrescentarmos a esta quan
tia as sommas despendidas corn a 
installação dos estabelecimentos de 
lapidação, com a construcção de 
machinas e outros accessorioe, o 
movimento dos capitaes, a commis- 
são dos intermediários, o lucro dos 
industriaes e negociantes; as despe 
zas feitas pelos compradores, etc., 
chega-se a conclusão de uma somma 
bastante avultada empregada na 
industria da lapidação de diaman
tes.

Este desenvolvimento enorme data 
da introducçüo no mercado de A n 
tuérpia dos diamantes das colonias 
allemães da Africa.

O s diamantes allemães contribui 
ram para o grande augmento do 
pessoal empregado na já citada 
industria, porque a sua lapidação 
se realisa em tempo muito mais do 
que a dos diamantes de outras pro
cedências em virtude da sua cry s ’ 
tallisaçâo mais homogenea.

Devido á sua hella crystaliisação 
homogenea, ao seu brilho extraor
dinário e a sua ümpidez os diaman
tes allemães occupam o lugar in
termédio entre o diamante do Cabo 
e o do Brasil e è pena que sejam 
de tamanho tão pequeno. Dos mil 
lapidarios, residentes na Alem anha, 
mais de metada trabalha por conta 
das firmas de Antuérpia.

O  total dos operários em prega
dos na lapidação ascende a quasi 
27.000, a saber, 16.000 na Bélgica, 
9.000 em Amsterdam, 1.000 na 
Allemanha, 400 na Suissa, 100 em 
Londres, 100 em Paris e 300 em 
New-York.

*
*  *

A b J c l  Hamid, o sultão desthro 
nado, possuia outróra, nos seus 
mysteriosos esconderijos do Yddiz* 
Kiosck, não somente um thesouro 
de gemmas raras e metaes lavradas, 
mas tambem uma preciosíssima col* 
lecção de sellos.

O brigado a abdicar Abdul Hamid 
abandonou, em proveito dos seus 
successores, todo o seu thesouro 
particular, ouro e joias e só levou 
para o exilio de Salonica, derradei
ros despojos de uma fortuna mara
vilhosa, os seus albuns de sellos.

Esses albuns vendeu-oa o ex-sultão 
o mez passado, a colleccionadores 
inglezes, que por elles deram a res
peitável somma de 40.000 libras ou 
sejam na nossa moeda 600 contos 
de réis.

*
*  *

A America do Norte, sempre 
pratica, sempre inventando.

O invento d ’agora é mesmo in
teressante : um jornal telephonico, 
que, ha pouco mais de um mez se 
inaugurou em Neva Y o rk ,  e ja conta 
mais de 2 500 assignantes

Chama-se Telefon Herald, não é 
impresso, sim transmittindo aos 
Seus assignantes telephonicamentc, 
por mtio de um apparelho sobre 
cuja construcção se guarda o mais 
absoluto segredo.

O  apparelho tem a particulari
dade de poder funccionar somente 
numa direcção, de sorte que o as' 
signante não pode interpellar ao 
redactor que lhe falia.

* * *
Qs funcciooarios da Inspectoria 

Agricola Federal do 14.0 districto 
f S. Paulo) estão visitando os mu' 
nicipios, afim de avaliaram as safras 
ae café e cereae* no corrente anno. 
Um delles o ajudante do dr. josé 
Ht nriques Duarte, destacado na 
segunda secção, em Ribeirão Preto, 
já  obteve dados relativos a vários 
municípios, achando a lavoura em 
estado excellente.

Quanto aos cereaes, a avaliação 
é a seguinte nos municípios abaixo 
mencionados :

Ribeirão Preto —  arroz, :o.ooo 
saccos; feijão, 90.000; milho,300.000.

Cravinhos —  arroz, 10.000 saccos; 
feijão, 15.000; milho, 6o.«oo.

São Simãc —  arroz, 6.000 saccos; 
feijão, 18.000 ; milho, 150.000.

Ibiquara —  arroz, 5.000 saccos ; 
feijão, 3.000; milho, 15.000.

Sertãozinho —  arroz, 25.000 sac' 
cas; feijão, 10.000 ; milho 40.000.

Jardinopoli* —  arroz, 10.000 sac
c o s ; feijão, 7.500 ; milho, 30.000.

Orlandia —  arroz, 15.000 saccos ; 
feijão, 5.000 ; milho, 200.000.

Batataes —  arroz, 2o.®oo ; feijão, 
8,000; milho 50.000.

Franca —  arroz, 40.000; feijão, 
10.000 ; milho, 60.000.

pucahy—  arroz, 5.000 sacco* ; 
feijão, 3000; milhu, 28.000.

T a m b a h u — arroz, 12.000 sacco*; 
feijão, 4.000; milho 20.000.

Relativamente ao café, está a va
liada a producção nestes municípios:

Batataes, 570.000 arrobas; F r a n 
ca, 515.000, Sapucahy, 90.000 e 
Tambahu, 163.000

*  «*  *  .
Cantores corôados.—  A lguns m o- 

narchas são amadores da arte v o 
cal.

Aiguns mesmo possuem real ta 
lento musical e nesse numero se 
acha Guilherme II, um barytono 
dos mais notáveis.

A  rainha Christina, mãe de Af- 
fonso X I I I  da Hespanha, tem uma 
voz excelente d« mezzo-soprano.

Em compensação o ‘ seu real fi
lho canta como uma matraca.

A  rainha Victoria tinha uma voz 
de theatro. Recebera licções de 
Patti, á qual ella deu, em reconhe
cimento pelos prazeres que lhe de
ra um maravilhoso leque ornado 
deste autographo :

«Si o rei Lear tinha razão de 
dizerfque uma doce voz é um dom 
precioso para uma mulher, vós 
soi.i, minha cara Adelina a mais 
rica de todas as mulheres.»

O  rei da Suecia é um gentil te- 
norino e dá preferencia à musica 
parisiense, sobretudo a ' de Delmet.

Fernando da Balgaria canta bai
xo profundo.

O orgão vocal de '^ictor Em' 
manuel III não se poderia compa
rar com o de um Van D yck.

Tendo a voz muito falsa, o rei 
da Italia apenas cantarola, mas 
não diante da rainha Helena, uma 
habil cantora.

A  rainha Carmer. S y lv a ,  da R u -  
mania, nunca praticou o canto mas 
tem uma maneira de dizer versos 
que eqüivale a mais agradavel mu
sica.

A  rainha Guilhermina da H o l-  
landa não só não vocaliza, como 
não tolera que perto d ’clla alguem 
se exercite em trill©* e vozeios. 
Seu marido, que tem essa mania, 
é forçado a fazer um grande sa- 
crificio para não contrarial-a.

Eduardo V II,  quando era prin- 
cipe de Galles, cantarolava de boa 
vontade as arias de Offenbach e 
Hervé.

Quanto a Nicolao II da Russia, 
elle não canta nunca :—  assovia.

Movimenlo religiosa
Mf*z M a r i a n o

Continua com enorme eon-  
currencia de fieis, a solemni-  
dade do Mez de Mari?_, na egreja do Bom Jesus.

0  incansavel  m is s io n tario re- 
vmo. padre Luiz Rossi ,  que  
tomou a seu cargo a pregação 
durante o mez, tem sido bas
tante apreciada, pela clareza e 
sã doutrina de suas  praticas.

ABSTINÊNCIA  
Sabbado que vem, vespera no  

Espirito Santo é dia de abst i nência.
FESTA DE S. RITA  

Quarta feira M  de Maio, dia 
consagrado á milagrosa Santa  
Rita, haverá em sua igreja ás  
7 horas da manhã missa reza
da com communhão  para t o 
dos que estiverem preparados; 
á tarde pelas 6 1[2 horas ser
mão, ladainha e benção do S. 
S. Sacramento.

0  Z e la d o r  
M a n u e l  E. R o d i u c j u e z

IRMANDADE DE N.S. DA BOA 
MORTE 

Foram ditas 5 missas 110 pra
zo marcado pelo compromisso;  
em sufrágio da alma da sra. 
Anua Pina ; e es tão-se  dizen
do outras 5 em sufrágio da 
alma do sra. Floriana Anhaia  
sendo as duas imãs de Nossa  
Senhora da Boa Morte.

0  Secretario 
M à n u e  E. R o d r i g u e s

CIRCULO CATHOLICO  
Aviza se as irmãs do Circu

lo Catholico N. S. da Cande-  
laria que amanhã 2o do cor
rente haverá reunião 110 lugar  e hora do costume.
APOSTOLADO DA ORAÇÃO  

De ordem do Revmo.  S u p e 
rior foram marcadas as reuniões  
da Communhão R e p a r a d o r a : 

Das suh-ze laJoras  no dia 19 
ás lo  112 horas da manhã ; d o s  
decuriões no dia 2o  «18 6 horas  

1 da t a r d e ; das meninas  e me-  
; ninos no dia 2b as 4 1;2 horas  da tarde,



A FEDF.RAÇAO

A communhão reparadora te
rá lugar no dia 26 as 7 1|2 ho
ras da imPnhã no lugar do cos
tume. A secretaria 

I s a l t ü c a  X a v i e r

IVOTAS E NOTICIAS
C o r r ig e m ! * *

P o r  u m  e n g a n o  d a  r e v i s á o ,  
o  n o s s o  n u m e r o  d e  l i o j ^  t r a z  m 
« la t a  «le 1 2 0 , q u a n d o  d e v e r i a  
s e r  1 9 . ____________

I 9  d e  M a i o
Não passou despercebido nes

ta-,cidade o dia da liberdade.
Na egreja de S. Benedicto  

houve missa e bençam solem-  
ne.A meia noite de 12 para 13 
a banda João Narcizo, locou  
algumas peças do seu repertó
rio no adro da egreja, sendo  
também queimado uma bateria 
de 21 tiros.

N a  c i d a d e
— Com sua exma. famalia.es-  

teve na cidade o sr. Angelino  
Fortunato de Jesus,  secretario 
da Gamara de Una, para onde  
seguiu bofltero pelo expresso  
da manhã.De passagem para Lambary,  
onde foi demorar-se uns 2o ou 
3o dias para tratar de sua 
saúde, esteve nesta cidade o 
il lustre e virtuoso sacerdote  
Mons. José  Rogrigues Seckler,  
a quem desejamos completo  
restabelecimento e breva ic- 
gresso.

S o c i a e s
No dia 7 , a exma. sra. d. 

Virginia Mnrtini Gazzola.
Fizeram annos  :
No domingo,  12, a menina  

Maria da Gloria Cintra.
No dia 13, o pharmaceutico  

Edgard Teixeira.
0  sr. Alfredo Pabst,  escre

vente do l . o  officio.
A senhorita Maria José Assis.
A menina Aureji Borges.
No dia 14, o sr. Luiz Gazzo

la.No dia 15, o menino Tristão  
Bauer.

0  professor Mario Macedo
A menina Honorina Morato 

Castanho
No dia 17, a raenida Bene-  

dirta filha do sr. João Benedi
cto dos  Santos.

No dia 19, a exma. sra. d. 
Alice Teixeira Bicudo.

C i r c u l a r
Da sympathica União Ope

raria Benef icente “ Deus, Honra 
e Trabalho**, de Diamantina,  
Estado de Minas, recebemos  
uma ciruular convidando esta 
redacção a se representar nas  
festas commemorat ivas  do XXI  
anniversario de sua fundação 
a realisar se no dia 1 de junho  
proximo, constando de missa 
resada na capella de N. S. do 
Amparo, e a noite sessão ma
gna.

Nesta data officiamos ao sr. 
J. Ursini Junior, agradecendo-  
lhe a distineção do convite, e 
delegando-lhe poderes para re
presentar a nossa modesta fo
lha nessa festa dos operários  
cathol icosda legendária cidade
m i n e i r a . _____________

P e l a  I m p r e n s a
Temos sobre nossa mesa de 

trabalhos os seguintes jornaes  
e re vi s t as :

P ropagandista  das Tres Ave 
M a ria s  — Bem reita revista edi
tada pelo Centro de Propagan
da Gatholica, da Capital,e que  
ali se assigna a3$000 poranno  
na rua de S. Thereza, n. 2o.

Leituras Religiosas.— Concei
tuado orgam que sob a redac
ção do monsenhor l ldefonso de 
Oliveira, se publica em S. Sal 
vador, Bahia.

0 C a p iv a r y .—  Semauario que  
se edita na visinha localidade  
desse nome, e que com o seu 
numero antepassado entrou no 
II anno de publicidade, pelo 
que felicitamol-o.

A  C a p ita l.- -  Novo jornal de 
grande formato, que encetou  
sua publicação na Capital.

Jornal bem feito e redigido 
por li abeis penas, tem grande  
futuro diante de si.

G a zela .— Este diário q u e  se  
edita em S. Paulo, sob a com
petente direcção do arrojado 
jornal i s ‘a dr. Adolplio Araújo, 
completou em 16 do corrente o 
sexto anno de publicidade.

Nossas  felicitações.

C o n c e r t o
A ernpreza Gomes & Prado,  

proprietária do Cinema Parque,  
offereceu aos seus haóilués, na 
noite de quinta feira ultima,  
um opt imo concerto instrumen
tal, no qual esteve inexcedivel  
o estimado sexto José Mariano. 
Foram executadas as seguintes  
peças, que merece ra.u francos  
applausos  da grande e selecta 
assistência :

Primeira parte
1) Flo tow— Martha--3infonia
2) Gonoud — F a u s t —Valsa
3) P W a c h s — Menuet— Porr-  

padour
4) Straus —S onh o  de Valsa — 

Üuverture
Segunda parte

1) Rossini  —Tancredi
2) Leo Fal i—La Divorciata
3) D. Lacqua —Joyense  —Se • 

reuata
4) F. Albini —Immer Lustig  

Marcha.
No fim do concerto foram 

corridos dois bel l issimos filtns.
— Hontem essa casa de espe

ctáculos deu a sua funeção em 
b e n e f i c o  das obras da igreja 
de S. B e n e d ic t o ; com boa con- 
currencia.

I g r e j a  S .  B e n e d i c t o
Donat ivos

Adelaide Grego l o l o o o
João Pedro C o n ê a  6$ooo
Li no Bapt ista de Moras fez 

o donat ivo de um banco para 
Harir.oniurn.

0  P E T R O L E O  CONTR A 0  CARVÃO
0  Carvão cuja falta or ig ina

da na recente gréve dos minei
ros inglezes tantas e tão p r o 
fundas perturbações occasionou  
não só na Inglaterra como em 
todo o mundo, está seriamente  
ameaçado de ser desthronado  
como combust íve l  de primeira 
ordem pelo petruleo.

Seria esta uma das não rae 
nores conseqüências  da referi
da gréve.

Com effeito, as Companhias  
inglezas que soffreram perdas  
enormes  com a falta de carvão,  
têm deligenciado por encontrar  
os meios de evitar a reproduc-  
ção .de  taes damnos , na hypo-  
these de uma nova gréve.

Assim sendo, lembraram-se  
ellab que os motores a petró
leo revolucionaram a industria  
automobi líst ica e que, portan
to, bem podiam ser applicados  
no serviço da tração sobre as  
l inhas ferreas.

Foi o que fez ult imamente  
a Great Central R a ilw a y  com 
pleno súccesso.  Uma locomo
tiva a petroíeo foi experimen
tada 110 trajecto de Marylebon-  
ne a South Harrow, at tingin-  
do a velocidade media de 65 
kilometros por hora.

Em face de tão concludente  
expériencia,  a referida compa
nhia mandou construir muitas  
locomotivas a petroíeo. O pe- 
troleo tem áinda outra vanta
gem: pode 9er solidificado e
reduzido a paralielepipedos que  
sob uma forma reduzida con
tem um grande poder calorífico.

SecçãoLivre
S O F F R E U  T R E S  O P E R A Ç Õ E S !

O abaixo-assignado vem por meio 
deste attestado fazer publico a quem 
possa interessar, que soffrendo ha 
oito annos de uma fistula na na- 
dega direita e tendo tomado mui
tos medicamentos, além de tres 
operações por que passou, e sendo 
considerado incurável, teve a feli
cidade de tomar o E lix ir  dr N o 
gueira, Salsa, Caroba e Guyaco, 
preparação do sr. pharmaceutico 
Joao da Silva Silveira, e graças a 
este importante remedio acha-se 
completamente curado.

O  que acabo de dizer é uma 
verdade conhecida por muita gente, 
e moro a rua 16 de Junho n. 59, 
para mostrar a enorme cicatriz a 
quem duvidar.

Pelotas, i>9 de Fevereiro de 1886 

J o A q u i M  A n t o n i o  ( B e n t o

G R A T I D Ã O

Sr. major pharmaceutico chimicc 
Joflo da Silva Silveira.

O  abalxo-assignado, profunda
mente grato a este benemerito ci
dadão, vem ao publico confessar a 
sua admiração, sem limites pela 
efhcacia do maravilhoso remedio de 
seu invento E lix ir  de N ogueira,Sal
sa, Caroba, Gtiyaeo lodurudo.

Ha oito annos que minha esposa

soffria horrivelmente com uma fe
rida em uma perna, sem que nos 
restasse a esperança duma cura 
radical, pois de todos os recursos 
da sciencia, haviamos lançado mão 
inutilmente.

Em bôa hora, porém, houve quem 
nos lembrasse o «Elixir de N ogu ei
ra», poderoso puigativo regenera- 
dor do sangue —  e ,  delle usando 
minha esposa conseguiu cura com 
pleta bilhante.

Com o agradecer tao valiosc be* 
neficio f

Receba, illustre sr. major Sil* 
veira, mais este testemunho insus’ 
peito, mais este attestado espontâ
neo da efticacia do vosso incom 
paravel E lix ir , cujas virtudes hei 
de proclamar, cem conhecimento e 
convicção.

Bemdito o medicamento que as- 
sim vae se impondo e que Vae a* 
dquirindo fama immorrivel na voz 
dos que a elle devem a saude e a 
felicidade.

H e r m e n e g i l d o  V i e i r a
(Morador no departamento do 

Serro Largo, na barra do Quebra- 
xo, 8.a secçao.
V ende se nas boas ph a rm aeia s  e 

d ro g a ria s  uesta cidade 
Casa Matriz— PELO TA S— Rio 

G r a x d b  d o  S u l — Caixa Postal 
Deposito geral e Casa filial— Rua 

Conselheiro Sairaiva. 5 4 e 1 6 . 
CAIXA POSTAL 148 

Rio de Janeiro

E D I T A L
C O L L E C T O R I A  F E D E R A L

Dr ordem do Snr. Collector Fe* 
deral, fica marcado o prazo de 30 
dias, a contar do dia 2 do corrente 
e a terminar a 2 de Junho, para o 
recolhimento das estampilhas do 
sello adhesiv© actuaes, para serem 
substituídos pelos de nova estampa, 
de accordo com a ordem do Snr. 
Delegado Fiscal em S. Paulo.

Collectoria Federal em Y tú , 10 
de Maio de 1912.

O  Escrivão 
Humberto S ouza Geribello

A i m t m c i o s

F r a n c i s c o  s a m p a i o  
B a h ia n o

A Irmandade do Glorioso S. 
Benedicto mande rezar uma  
missa na sua igreja própria ter
ça feira 2 í  do corrente as 7 
horas da manhã por aima do 
irmão FRANCISCO SAMPAIO  
BAHIANO (Tio GhiquinlioJ, se  
t imo dia do seu falecimento.  
Paro este acto de religião e 
caridade convida se todos os  
irmãos e irmãs do Glorioso  
Santo e bem assim todas  as  
pessoas  devotas.

0  secretario
Médicos illustres receitam o V i  

tiho Creosotado do pharmaceutico 
chimico Silveira por ser um especi
fico de primeira ordem.

1'echincha 1'nica
V E N T D E » S E  um bomPiano do conhecido a u t o r  

PLEYER,peio preço de 65o$ooo.
Está radicalmente reformado  

nestes dias, pelo habil afina
dor sr. Raphael  Morgani, que  
garante o serviço feito para 
lo annos  3 bom funcciona-  
mento.

Ver e tratar com 0 mesmo  
sr. Morgani, no Hotel Fruguli ,  
o mais breve possivel .

a F i N a DOR d e  p i a n o s
— 0 — 

Adolpho X avier  da 
Costa Aguiar; a f i n a  
por um methodo a- 
perfeiçoado.

L argo  do Carmo n. 1

■ a i s :
Milhares de pessôas curadas com 

o grande depurativo do sangue
• Elixir de Nogueira» do pharma‘
ceutico chimico S I L V E I R A .

Filhas de liaria
N a  C A S A  E C C L E T I -  

CA, a rua Direita 5 5 ; en
contra-se Medalhas-distin-  
ctivo para a congregação  
das F I L H A S  D E  M A 
RIA; tanto de prata como  
de alluminium.

Medalha de S.  Bento,
S. Benedicto,  S. Antonio,
N.  S. das Dores ,  S.  S .  
Coração de Jesus e d e  M a 
ria, S. Braz, S. Ignacio,  
Divi no  Espiri to Santo,  S. 
José, Anjo da Guarda, N.
S. do  Rosário, S.  Francis
co de  Assis e  muitas ou
tras invocações.

Escapularios de  N.  S. 
das D o r e s  e do  Carmo.

Rosários correntes de  
prata; Pate  Noster ,  Li 
vros de D e v o ç ã o  &.

R. Direita,  55  — Ytú
V ------ ~-J>
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F R A M C E L I N O  C I S Í T a A
T ra ta  de 1 papeis de casamen

tos civil e religioso. Inventa- / rios, ustificação, ta te llas, etc.
Requer para qualquer rep a rti- 

I ção publica.
1 lncum be-se da compra e ven- I da de immoveis.
J Pode ser procurado rua da í \  Palm a, * ou Direira, 5 5 .=

W - - — —

IFIMADOli
E  |concertado!* 1

D E  |

P I A N 0 8
Acha se nesta cida- ® 

de de passagem ra- $  
pi da o conhecido Ra- IL 
phael Morgani. A fi-  Si 
nador e concertador 
de Pianos da Casa A .
Di Franco da Capital, 
prevenido de todo9 os 
necessários de sua ar
te para reparo-; de 
p i a n o's  de qualquer 
autor. Ver.de pianos 
novos de melhores fa
bricantes Europeus. P* 
dinheiro por preços 
de admirar, ou em 
prestações em condi
ções mais vantajosas 
aceita pianos usados 
em pagamento para 
novas importação di
recta pelo mesmo sr. 
Morgani; chamados e 
mais informações no 
Hotel Frugoli o mais 
breve possivel.

Deposito e Officina 
de Reparações em S. 
Paulo —  Rua Maria 
Marcolina n. 128.

*

F. Cintra, encarrega-se de tirar 

4:ooo$ooo mediante boas garantia 

e a praso de anno e meio.

P R O G R A M M A
D A

RJ

Fesla do Divino Espirito Santo
O a b a ix o  a s s íg n a d o ,  f e s te ir o  doi  

D iv in o  E s p ir i to  s a n t o ,  n o  c o r r e n te  a n 
n o , n e s t a  P a r o c h ia .p a r t i c ip a  a o s  f ie is  e  
d e v o t o s  q u e  a  fe s ta  o b d e c e r á  o s e q u in te

P R O G R A M M A
D I A  23 D E  M A IO .  A ’s 6 1 [2 horas da tarde, na e- 

greja Matriz, começara’ o T R I D U O  S O L E M N E  a grande 
orchestra,estando esse s .rv iço  a ca rgojdoMaestrino Tris.ão 

D I A  24. A s  8 da manhã, distribuição de carne 
aos pobres. A  tarde Triduo.

D I A  25. A o  meio dia, entrada solémne dos «ar- 
ros de lenha,que precedidos da banda 3O D E  O U T U B R O ,  
percorrerão triumphalmente as ruas da cidade.

A s  6 1|2 horas da tarde, Triduo, e em seguida re- 
trecta pela banda «30 de Outubro».

D I A  26. A s  5 horas da manhã, alvorada pela ban
da *30 de Outubro».

'  A s  10 horas, M I S S A  C A N T A D A  S O L E M M E , 
a grande orchestra.

A o  Evangelho, occupara’ a tribuna sagrada o n o 
tável orador, revdmo. sr. padre D R . J O A O  G U A L B E R *  
T O  D O  A M A R A L ,  lente no Seminário Archiepiscopal.

Depois da missa, S O R T E I O  do festeiro para o 
1 anno de 1913, e distribuição de roscas. - 
n  A s  5 1 [2 horas da tarde, sahira' a imponente pro-
\\ cissão do D I V I N O ,  que percorra’ as  ruas do C a r - , 
Ijmo, Commercio e Direita.

A  entrada —  B E N À O  solemne.

— 0  IMPÉRIO será armado na casa n . 7  largo da 
Matriz. A carne será distribuída no prédio n k2.

O  F E S T E I R O

4ntonio de Paula Leile Sobrinho

Catharos, escarros aanguineos e 
fraqueza gtral. cura-se com o V i  
nho Crevsotado do Pharmace /tico- 
Ghimico João da Silva S  lveira.

Fistulas, feridas de mau c ar íç te j  
cura rapida com o poderoso de
purativo Elixir de Nogueira. V en 
de se em todas pharmacias.
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UNIÃO MUTUA
C O M P A N H I A  C O N S T H U C T O R  %

E  D E  C R E D I T O  P O F T 7L A R

Esta companhia, que maiores garantia offere' 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E 9  S E R I E S  D E  P E C Ú L I O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria  da 
Capital Federal do  dia 10 de cada mez, ou dá vc-spe' 
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

T rez  prêmios em dinheiro, Jc 10:0008000 
T rez  » > > » 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io.ÍSooo de joia 

e  5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma 9 E R Z E  C U M Ü E A T I Y A ,  distribuin
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » * 2008000> » > » » 1oo$ooo

P a r a  in s c r ip ç ô e s  e  m a io r e s  i n 
fo r m a ç õ e s ,  c o m  o a g e n t e  n e s ta  
c id a d e .

R u 3 D ie i t a .  S 5
F*. C I N T R A

GASA ECG LET1CA

A  POPULAR
A S S O C I a Ç À O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s  

- 00 —
Sociedade beneficente que possue duas 

serie de pecúlios.
Uma é a S E R I E  P O P U L A R  para so* 

cios maiores de 8 e menores de 55 annos 
« na qual p a g a se  uma joia de inscripçao 
de 1515100o, uma mensalidade de 3$ooi> e a 
quota de 4$ooo por fallecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de n :o o o $ o o o  em caso de morte de 
um mutuário

A  outra é a S E R I E  S Ê N I O R ,  para 
socios maiores de 55 annos e menores de 
65, na qual paga se uma joia de inscripçao 
de i5$ooo, uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de I2$ooo por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe‘ 
culio de n :ooo$ooo.

D I R E C T O R I A
P R E S I D E N T E  : /. Calasaus Rodrigues 

Proprietário e Caixa da C .ia  Mogyana.
T H E Z O U R E I R O  : Jose L oureiro da Cruz  

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r . H enrique D om in-  

gu-es, Proprietário
G E R E N T E  : Alvaro Loiireiro da Cruz

c o n s e l h o  f i s c a l
Antonio Hyppolito de Medeiros, r  Tabelliao 
de Notas da Capital. — Umbelino Lopes, Pro* 
prietario da Drogaria e Pharm acia Castor —  
Victor Zaccara) Proprietário e negociante.

SEDF- S O C I A L .  Rua Boa Vista, 4 i  fSo* 
brado). -  Caixa Postal, í i i — S. P A U L O .

M U T U A  IDEAL n?

La

S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A I .  E  D E  P E C Ú L I O S  ^

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo tp
Capital progressivo i.ooo:ooo$ooo m

C A I X A  P R E D I A L :  K
Dinheiro para construcções, j u r o s  de 6, 8 e 9 0[0 ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, io:ooo$ooo, 5:0008000, 

2:ooo$ooo, e  ainda 5 isenções de pfgamento por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
N o final das sé r ie s ,  aos não sorteados devcive-se 

a importância de todas as contribuições, e e m  caso de 
fallecimento faz-se o  immediato reembolso aos herdeiros.

D I R E C T O R I á
Direelor Presidente : Justiniar.o Vianna.
Pirector Secretario : Alfredo Cordeiro Botto 
Director 2. Secretario : Godofredo Vianna 
Pirector Thesoureiro : Manoel Caetano Junior 
Director Gerente : Major Ramiro de Araújo

C O N S E L H O  F I S C A L
Dr. Edmundo Borges Carneiro 

Quirino de Araújo 
Accacio SincNrá 

—  >«—
v S ^ P L E R T E S

Fernando Simões 
José Baptista da Cunha Fortes 

Raphael de Lima 
Capitão Nuno de Mello Vianna 

Antonio Cabral Tavares

E

A  U N I Ã O  P A U L IS T A
9 É D E  : S. PAULO — Rua São Bento,  76 — C A F & A ,  7 7 7  
D i s t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d i o o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  t c s o o d  0 0 0  
U M  F R E - & S Z Q  L M  D I E f & E X H o  ü T È  3ü 0 0 $ 0 0 0

Cinco bonficações de 12 0 S 0 0 0
46 A U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é uma Sociedade  

mutualita que tem por fim, entre outros,  proporcionar um CA* 
PITAL ou uma CASA de moradia aos seus mutualistas.

Os mutualistas pagarão a quantia de cinco mil reis merr 
salmente e concorrerão a um sorteio mensal  que se realizará 
sempre no dia 15 de cada mez, ou na vespera quando o dia 
15 de cada mez, ou na vespera quando o dia 15 fôr feriado-

Aos  mutualistas que concorrerem a 12o sorteios e que não 
forem sorteados,  “ A  U O T Ã O  P A U L I S T A 44 restr  luirá a importância total das suas  mensal idades  acrescidos  dos  
juros de 5 °i0 que serão creditados annualmeule.  E ’ um seguro  
de vida modesto que se proporciona aos mutualistas que não  
forem sorteados.Em caso de fallecimento do mutualista,  os  seus  herdei
ros optarão : ou pela restituição integrai das mensalidades já  
pagas até essa data, ou pela cont inuação da sua respectiva ap ó
lice, validada em nome de um cTellcs, com toos o s  direitos  
a ella inherentes.  0  mutual is ta que pagar adiatadamente to 
das as mensalidades de um anno terá direito ao desconto de 10 °i0.

Como se vê o mutualista ds “ U J V I  A .O  P A U L I S 
T A 44 em caso nenhum, independente d e 's u a  vontade, perde
rá as quantias que iTella empregar. Só  os  perderá quando deli
beradamente deixar de contribuir cora as suas  mensalidades.

I n s c r e v e i - v o p o i s ,  assim como os vossos filhos, n’ "UNJAO 
P A U LIS TA /  que i\ão vos arrependerei?.

Presidente D r. Ajdolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Jurid icd  e Secretario Dr. Estevam A de Oliveira 
Thesoureiro Dr. José Virgilio Malta Cardoso

P e ç a m  p r o s p e e l o s  e  e s c l a e r c i m e n t O s  a o  A g o n i e

t y i z y i i i o  QZczxfr cBza n d ã o Y T Ú

Milhares de pessoas curadas com 
o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira» do pharma- 
ceutico chimico -  S I L V E I R A .

Médicos illustres receitam o Vi 
nho Creosotado do phrirmaccútico 
chimico Silveira por ser um especi
fico de primeira ordem.

f o l h e t i m  ( 1 )

Anselmo o Sapateiro
HONRARA8 A TEU PAE E TUA MAE

I
N ’uma rua solitariá da for

mosa cidade de Vclença via- 
se uma pequena casa de um 
só andar, de modesta r.pparen- 
cia.

Viviam alli Anselmo, honra
do sapateiro, cujo trabalho lhe 
dava para as exigencias  de uma 
vida frugal, e sua esposa, a 
seuhora Josepha, bôa e apre
ciável mulher, cujo caracter 
se tornara espero e rabujenlo  
por se verjentrevada havia mais  
de tres annos;  e um filho de 
ambos,  que teria oito annos,  
chamado Agostinho,  e tão ap-  
plicado, tão obediente e m e i
go, que fazia as delicias de 
seus paes.Uma outra pessoa fazia tarr.- 
b em  parte da família. Anselmo,

A  PREYIDENCIA
C A I X A  P A U U I S T Ã  D K  P E N S Õ E S

A u t o r i s a d a  p e lo s  d e c r e t o s  n s . 6 . 9 1 7 ,  7 6 9 5  e  8 8 0 2  d o  G o v e r n o
F e d e r a l  e  c o m  d e p o s i t o  d e  2 0 0  c o n t o s  n o  'JDhesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S É D E  13JYX S ,  P A U L O
R u a  Q uintino Bocayuva , 4 1 a n d a r, esqu ina  d a  ru a  D  ir  e ü a — C aixa-P osta l è53  

Telephone 4 3 1 - E u d .  Tel. “P R E V ID Ê N C IA -‘
A g e n c i a  n o  H i o :  A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 , Io. a n d a r

Pecúlios e pensões
SOCIOS IN SCRIPTOS em 5 annos  77.901
CAPITAL SUB SC RIP TO  até o dia 28 de fevereiro 43.444:975.fooO
CAPITAL I)E PEN SÕ ES  até o dia 15 de janeiro  5.072:094£230
a  Previdência é a sociedade de pensões  é pecúlios mais importante do Brasil ,  e que conta maior numero de socios e capital.
Com 5SOOO por mez obtem-se  depois' de 10 annos  uma pensão  de 1008000 

mensaes  no raaximo por toda a vida, com 2I&5OO por mez ob tem -s e  depois  de 15 annos  uma pensão de 1508000 mensaes 110 máximo por toda a rida.
A SECÇAO DE PECÚLIOS co m põe-s e  das tres series s e g u in t e s :
PECÚLIO PO PU LA R : 10KK)0$00Ó aos herdeiros ou pessoa previamente indicada 

pelo socio  e 3008000 para o funeral. A -contribuição por fal lecimento é de 10$000 e 
joia de inscripçao 300$000, podendo ser paga em prestações  mensaes.  Esta serie é de  1.300 socios.

PECÚLIO GERAL — 30:°00$000 aos herdeiros ou pessoa previamente  indicada  
pelo socio e 1:0008000 para o íuneral.  A contribuição por fal lecimento é de 15$00o e 
a joia de inscripção l:0o0$000, podendo ser paga em prestações mensaes .  Esta serie  é de 3.000 socios.

PECÚLIO ESPECIAL — 50:000$00 a o s  herdeiros  ou pessoa previamente indi 
cada pelo socio e 1:ooo8oon para o funeral. A contribuição por fal lecimento é de 
5o$ooo e a joia de inseri peão l:ooo$ooo,  podendo ser paga em prestações mensaes.  Esta serie é de ! .3oo socios.

ABATIMENTO — As incripções conjuntas  de marido e mulher em qualquer  
das 3 series,  gosarão do abat imento  de 25 por cento sobre as joias  do pecúlio escolhido.

PRÊMIOS — O PECÚLIO POPU LA R terá direito a prêmios,  em dinheiro de 
5008000 a 2:ooo$joo por anno. Os pecúlios  GERAL e ESPECIAL terão direito aos  prêmios de L0008000 a 5 :ooo$oo«> por anno,  cada um.

Para quaesquer  dos  pecúlios  c itados a soc iedade acceitara socios  cujas edades  estejam comprehendidas  entre 20 e 55 annos.
Attentas as boas vantagens  da nossa secção de pecúlios,  es tamos certos que, 

em breve, a PRE VIDÊNCIA tel a-á  na mesma s i tuação lisonjeiras em que se acha a de pensões  vitalicias, que conta hoje mais de 77.9oo socios  inscriptos.
P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  in f o r m a ç õ e s
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vendo tão doente sua mulher,  
tinha tomado uma criada, que  
se chamava Brazia, robustá  
mocetona, filha de uns pobres  
jornale iros; mui fiel, l impa e 
cuidadosa.

Anselmo e Josepha eram já  
de idade muito avançada. A 
gostinho era o ultimo dos seus  
filhos e o uaico,  que lhes res
tava no inundo, por cuja d o
lorosa circunstancia t i 11 h a m 
concentrado nelle todo o cari
nho dos  &eus corações.

A pobre Josepha não podia 
fazer nada, bem contra a sua 
vontade : pois tinha sido a me
lhor e mais zelosa dona de 
casa, e a im i s  habil e perfeita 
debruadeira de sapatos,  que  
havia na cidade. Logo ao a- 
manhecer chamava Braziá, qae  
a vestia e sentava iTumacom-  
moda cadeira de braços.

Em seguida, ia a criada, fa 
zer o serviço da casa, e depois  
occupava-se  em debruar sapa
tos, que era o seu principal trabalho.

Anselmo apenas se levanta

va, descia á loja e se entrega 
va ao trabalho com o maior 
desvelo. Os habitantes do bair
ro eram quasi todos  seus  frt- 
guezes;  e graças a sua dil igen
cia, o honrado artista auferia 
lucros bastantes para viver com 
co m m o d id a d e , porém nunca 
podia forrar um «quarto» para 
0 «seu pobre pequeno», como  
elle chamava a Agostinho.

O rapazinho, cujo talento era 
de grandes esperanças,  t inha  
mostrado pouca vontade de a- 
prender o oííicio de seu pae, 
e por isso, este  inandava-o á 
escola, onde fazia rápidos progressos.

Antes de partir para a e s c o 
la dava, com sua própria mão,  
0 a lmoço á mãe, punha-lhe  
aos pés uma almofada de co u
ro cheia de clina, feita com 
todo o esmero pelo pae ; aga-  
salhava-a com um bom chale  
de lã e só partia satisfeito, quan
do tinha praticado tudo isto.

Quando Voltava á casa nun-  
oa sc sentava a' mesa sem 
primeiro ir dar de comer á p o 

bre Josepha,  que, privada do 
uso das mãos pela paralysia, 
de que eia victima, sentia uma 
grande consolação, tomando o 
al imento ministrado pelas mão- 
sinhas de seu filho.

Depois de acabar de comer,  
assentava a importância das  
diversas obras que seu pae lhe  
apresentava,  soinmavá t u d o  
com a maior perfeição, mos-  
tranao-lhe os gastos e os  lú
cios ,  e depois passava a conta 
do dia paia um bonito livro, 
que um encadernador da paro- 
chia tinha offerecidoa Anselmo.

Depois,  e até a hora de tor
nar para a escola, sen tava-se  
ao pé de sua mãe, e lia-lhe  
alguns livros, que ella ouvia  com muito prazer.

Era isto devido a ter o hon
rado Anselmo desenvolvido a 
boa indole de seu filho, ens i 
nando- lhe,  logo que chegou á 
idade de 0 poder compreheuder,  
que devia preferir sua mãe a 
todas as pessoas,  não só pela 
s u a  qualidade de mãe, senão 
também pel* circumstaaeia de

estar impossibil itada e enferma,  
e que só assim cumpria o preceito, em que Deus manda —
H O N R A R  P A E E  M Ã E

II
A casa fronteira á de A n se l 

mo era habitada por um rico 
mercador, D. Joaquim de B e -  
nites, sua mulher D. Emeteria,  
uma filha de nome Eliza e um 
filho de nome Antonio .

Além dos  membros da famí
lia, habitavam a casa de D. 
Joaquim os fâmulos precisos 
para os serviços internos e 
quatro caixeiros para o trabalho commerciál.

Antonio,  freqüentava a m es 
ma escola que ia Agostinho,  de 
quem escarnecia cont inuamente  
porque o mim o; cora que o> 
paes o creavam, tornavam-o tão 
insolente, como bom e su b m is 
so era Agostinho.


